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0 PAÍS EM LUTO 
Trágico acidente de aviação 
vitimou o Primeiro Ministro 

e o M inistro da Defesa  
Consternação,e dor, 

STAVA prestes a terminar a campanha 
eleitoral para a Presidência da Repú-
blica quando o País foi abalado por 

 J inesperada noticia: o Dr. Francisco 
Sá Carneiro, o seu chefe de Gabinete 

e o Eng." Adelino Amaro da Costa, morreram 
carbonizados em consequência de trágico aci-
dente de aviação. Mais quatro pessoas que seguiam 
a bordo tiveram a mesma sorte dos estadistas. 

Eram 20,18 horas do dia 4 de Dezembro. 
O avião «Cessna», com destino ao norte, um 
minuto depois de levantar vôo do aeroporto da 
Portela de Sacavém, despenhava-se entre casas 
'do Bairro de Angola, ao fundo da pista. Consu-
mou-se, tragicamente, a carreira política de dois 
estadistas, de dois cidadãos companheiros de luta 
por ideais democráticos. Perdeu o País, perde-
ram aqueles que os conheceram no campo das 
grandes batalhas travadas nesta viragem política 
em que vivemos. 

O Primeiro Ministro, figura de prestígio em 
que a Nação confiava, na opinião de José Au-
gusto Seabra, dissidente do ex-PPD, « foi capaz 
de corporizar, nos momentos e nos modos justos, 
primeiro a recusa de uma ditadura opressora, 
depois a luta por um regime democrático, mo-
derno e europeu...» 

Sá Carneiro e Amaro da Costa perderam 
esta batalha. Alguém vai continuar, certamente, 
a luta por que tanto se empenharam até à morte. 

Os funerais dos dois estadistas constituiu a 
maior manifestação de pesar e consternação no 
País, o testemunho da confiança do povo em dois 
cidadãos, dois HOMENS. 

«Jornal de Esposende» associa=se a todos 
os portugueses de boa fé que sentiram, profunda-
mente, a perda trágica destas vidas. 

J 

fnsdtts pr r■ inrpt dt Esfestsdetsts 

Director e Proprietário: 

Armando Marques 8enriques 

Redacçlo-Ad ministraçaso 

Araafóa Nardfaa! — morto 
4740 ESPOSENDE 

Composição o Imprssato 

Editora Poveira, L.da 
R. Manúci Silva/ 4490 P6voi dil hal■ 

` Preço : 15$00 

O MOMENTO POLÍTICO -- ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

E Á NE à. reeleito 
0 actual Presidente da República, GENERAL RAMALHO EANES, foi reeleito 

no passado domingo, dia 7 do corrente, para mais um mandato de 5 anos, obtendo 
a maioria dos votos expressos. 

Tal como se previa, o eleitorado repartiu-se entre Eanes e Soares Carneiro. 

Com bases eleitorais, à partida definidas, será curioso notar, por exemplo, no 
nosso concelho, onde Soares Carneiro obteve 9046 votos (cerca de 60'/0) e Ramalho 

Eanes 5430 (cerca de 36 °/.) que o candidato apoiado pela AD perdeu votos em todas 
as freguesias, enquanto Ramalho Eanes apoiado pela FRS e PC, ultrapassou em 
todas elas os resultados alcançados por aquelas forças políticas em 5 de 
Outubro passado. 

A SOL3mAL 
 1 

comemorou o 10.o :aniversário de actividade fabril 

No passado dia 18 de No-
vembro, a importante fábrica 
de Condutores Eléctricos SO-
LIDAL, instalada nesta vila, 
comemorou o 10.o ano de acti-
vidade. Para o, efeito, esteve 
presente o Ministro da Admi-
nistração Interna, Eurico de 
Melo que, acompanhado pelo 
Governador Civil do Distrito e 
pelo administrador da fábrica 
Eng.o Campos Costa, visitou 
demoradamente .as instalações 
laborais e fabris da empresa. 
Na manhã desse dia festivo, 

realizaram-se duas conferên-
cias sendo a primeira sobre 

«Cabos de Média Tensão» e n 
segunda tratava de Regulação 
de tensão comandada por di-
ristores com aplicação na elec-
trificação rural. Os conferen-
cistas foram respectivamente 
o Eng.o Pestana Teixeira, da 
Solidal e o Eng.o Vítor Anun-
ciada, da CEAUTL que dian-
te de um número vasto de 
clientes da especialidade, ex-
puseram minuciosamente as 
novas concepções dos mate-
riais. 
De tarde, e no início do ban-

quete que teve lugar no Hotel 
Ofir, o Sr. Administrador Eng. 

Campos Costa, fez o balanço 
das actividades desta unidade 
fabril bem como, o projecto 
de ampliação -que • irá sofrei'. 
com vista à maior produção. 
Referiu também "à inaugura-
ção dos novos emprmndimen . 
tos como sejam: fábrica de al-
mas condutoras; produção de 
cabos secos de Alta Tensão e 
os laboratórios de controle pa-
ra ensaios Fisico-Químicos e 
de Alta Tensão (120 K.V.). Di-
ria ainda no seu discurso que 
a fábrica começaria com 14 

(continua na 3.a página) 

i PONTO 
DE VISTA.,. 

Conheço «Jornal de Espo 
rende» desde a sua fundação. 
Quando estava um dia nos ser-
viços de Finanças, em Espo-
sende, vi um jovem com umas 

Do nosso colaborador de Ilhge, AMORIM DO VALE 

Lembrança de Manuel de Boarentura 
No « Registo de Notas», pu-

blicado no último número de 
«Jornal de Esposende,, o nos-
so colaborador Dr. Sobral 
Torres, afirma: « ... Esposende 
e o seu concelho continuam 
em grande dívida para com a 
memória do Escritor Manuel 
de Boaventura — que o mes-
mo é dizer, para com o patri-
mónio cultural de Esposen-
de .... », Isto é ixrn facto e, tan-
to alheamento pelos nossos 
artistas, constitui uma grave 

lacuna. Nem .a viragem do 
regime justifica a ingratidão 
dos homens, (quando o são) 
nem sacrifícios ideológicos 
conseguem apagar o interesse 
que merecem nomes ilustres, 
!Como é o caso de Manuel Boa-
ventura. E, a propósito, trans-
crevemos a notícia publicada 
num diário portuense, em 28-
8-77, quando foi sugerida a 
criação da Biblioteca Munici-
pal de homenagem a Manuel 
de Boaventura: 

«Manuel de Boaventura foi 
um esposendense na literatura 
portuguesa. Investigador e et-
nógrafo incansável, através de 
vasta obra publicada, de esti-
lo inconfundível, deixou livros 
de que salientamos: «Vocabu-
lário Minhoto» e « Contos do 
Minho», entre outros. Com o 
seu desaparecimento em Abril 
de 1973, as letras portugue-
sas perderam um dos mais 

(continua na 2.8 página) 

folhas na mão, e em - seguida 
me explicou porquê... - - 
Esse jovem amigo, Esposen-

dense devoto, «caía na asneira» 
de se" meter numa tarefa 
difícil dos nossos"diás, a d•,` 
com uma equipa de conterrâ-
neos, aguentarem o cargo pe-
sado de serem jornalistas no 
Concelho de Esposende, para 
o Concelho de Esposende: 
«Ninguém é profeta na sua 
sua berra» 1 
Jovem também, na idade 

de começar empreendimentos, 
louvei a iniciativa ao méu in-
terlocutor de se continuar a 
sacrificar por causas nobres, 
.as quais nem todos compreen-
dem, descansados no seu co-
modismo, e, de_ que o, nosso 
concelho - Esposende — já 
necessitava havia muito tem-
po. 
Claro que, são sempre os 

mesmos a- tomarem - iniciati--

vai, a fazerem alguma coisa.' 
São sempre os mesmos a' ,sa- , 
crificarem-se. E, por tal mo-
tivo, os mesmos a receberem 
a ingratidão do trabalho ár-
duo, porque ao fim e ao 'cabo 
não é por causa deles que_tra-
balham, é pelo concelho. 
,,.,..Mas,,«Jornal de Esposende»- 
vingou, numa terra sem entu-
siasmo! 0' concelho é "Ihoje 
•mais rico.` Bravo -,homens! E ,, 
maior. culturalmente. Mas àin-
da há dessa boa gente que »se 
diz responsável e que se ri 1... 
,não aceitam gente 1 ₹ 
Tenhó--pórém uma certeza: ¡ 

TODOS AQUELES QUE NAO t 
LfrM «JORNAL DE ESPO- ? 
SENDE», UMA , VEZ QUE;. 
ELE FOI E É TRABALHADO 
PARA OS ESPOSENDETSES 
pE TODO 0 -CONCELHO, 
são mais pobres, não sabem 1 
sequer pôr a riqueza que têm 
ra render, animá-la de um es- S 
pirito novo sempre necessário. 
Continuai amigos: o Povo de 

Esposende '(Concelhò) precisa 
de vós ainda que por vezes vos 1 
torneis incómodos para muita 
gente 1 

-" Liège,-4-4-80. "`", 
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8,4 044e'Kde, C»I notícia... 
0100oficoffieiflilop 
A capela do Cemitério 

São vários os leitores e assi-
nantes a manifestarem a «Jor-
nal - de - Esposende» pará se 
alertar a entidade administra-
tiva, a propósito da capela do 
cemitério municipal. 
Os nossos eonsulentes dizem 

que, «o pardieiro inestético 
ainda de pé, no lado sul do 
cemitério, não se enquadra no 
aspecto geral, nem se poderá 
considerar, sequer, repouso». 
Outros, ainda, argumentam 
que « aquele amontoado de pe-
dra deveria desaparecer, pois 
não s•rve para coisa algu-
ma....» 
Estamos de acordo e. têm 

justificação os reparos. 
Nó cemitério municipal, de-

pois da ampliação e das obras 
de bénéficiaçãá, depois dos 
cuidados postos pela nossa 
gente para melhorar o cemité-
rio local, é oportuno reivindi-
car uma capela condigna. 
-Caberá à — administração 
acompanhar o interesse que 
se tem manifestado pelo asseio 
do cemitério, providenciando 
a construção da capela em-
terreno junto à Marginal. 
Existem dois projectos. r 

só questão de optarem, e, mãos 
à obra! P, necessário que «a 
treta diga com a careta...». 

Posse de vogais da 

Comissão Regional 

de Turismo 

No passado dia 20 de No-
venibro foram empossados pe-
lo Governador Civil do distri-
to de Viana do Castelo, os 3 
vogais da Comissão Regional 
de Turismo do Alto Minho 
,(Costa Verde), Sr. Artur Fer- -
nandes de Sá, representante 
das Associações Patronais, Dr.a 
D: Maria Laudomira Figueire-
do Gonçalves de Jesus e Antó- 
nio Alves da Cunha, represen-
tante das Câmaras Munici-
pais. Estiveram presentes, pa-
ra além dos Presidente da Co-
missão, os membros do Con-
selho Regional de Turismo. 

Foi mais um passo em fren-

te na constituição dos órgãos' 
que constituem a Comissão Re-
gional de Turismo do Alto Mi 
nho (Costa Verde) na qual Es-
pºscnde está integrada. 
Esperemos que a região des-

te concelho beneficie do de-
senvolvimento que merece e 
seja umá das prioridades da-
quela Comissão Regional. 

• í 

Exposição évocativa do 

Arq. Ventura Terra 

Ao .que sabemos 'a Câmara 
Municipal de Caminha pensa' 
em organizar uma exposição 
evocativa do Arquitecto Ven-
tura Terra. Foram feitas já as 
diligências indispensáveis jun-
to das entidades que, porven-
tura, possam e devam colabo-
,rar nesta iniciativa. 
• Esposende, dentro dos seus 
muros, tem algumas obras ar-
quitectónicas de autoria do ca-
minhense Ventura Terra. 
Culturalmente tão pobre, es-

ta terra devia, pelo menos, tra-
zer até nós esta iniciativa 
que parece irá ter carácter iti-
nerante. --

Associação dé Pais 

em` Assembleia Geral 

Número reduzido de asso-k 
ciados tomou parte na Assem-
bleia Geral da Associação de 
Pais do Concelho de Esposen-
de. 
Não podemos deixar pássar 

em claro este facto, atendendo 
à situação critica por que pas-
sa, nesta altura, o ensino. A 
Associação merece o maior 
apoio possível dos pais cons-
cientes na educação dos seus 
filhos. 
No decorrer da reunião, 

prestaram-se alguns esclareci-
mentos , sobre o problema le= 
vantado ultimamente, com a 
terminologia utilizada pelo 
professor de história do 7.o ano 
de escolaridade, na Eséola 
Preparatória de Esposende. 
Segundo as explicações, a 

Direcção da Associação de 
Pais aguarda o resultado da 
intervenção do Conselho Pe-
dagógico da Escola e, a partir 
dessa comunicação, actuará de 
acordo com os interesses dos 

RosaMariaC. Costa 
 FLORISTA 

Residéncia: BEIINNO — Esposende Telefone: 87384 

Técnica em arranjos de , FLORÈS : 
Nascimentos 

Baptizados 
Comunhões 
Casamentos 

Aniversários 
Funerais 

.¡ 

Plantas e vasos decorativos para adornos interiores 

Rua t.o de Dezembro, 3 
Filiai no NOVO MERCADO MUNICIPAL ESPOSENDE 

alunos e dos pais. 
0 problema reveste-se de 

certa apreensão, mesmo con-
siderando a terminologia apli-
cada nas aulas. 
Os pais não podem descurar 

o problema levantado, mesmo a 
Direcção da Escola e muito 
menos a Associação de Pais. 
Nesta Assembleia foram 

apresentadas as contas da ge-
rência anterior, verificando-se 
que a Associação compartici-
pou com 20 contos para a 
construção do pavilhão-abrigo 
para os alunos destinados às 
carreiras de transporte. Pro-
cedeu-se ainda, à eleição dos 
corpos gerentes que terá, na 
época em curso, como presi-
dente da Assembleia Geral, o 
Dr, Fernando Manuel Matos 
de Madureira, de Esposende; 
no Conselho Fiscal, Dr. José 
Augusto Mouteira Guerreiro e, 
na Direcção: Sidónio Teixeira 
Marinho, Garcia Domingues, 
António da Torre, Manuel Jo-
sé Ferreira, José Manuel Cor-
reia, Carlos Palma Rio, Silves-
tre da Silva, Adelino P. Silva 
e A. Costa. 

ACTIVIDADE 

ROTÁRIA 

(continuação da 4.5 página) 
100% e isso é um facto a con-
siderar». Ê o exemplo fre-
quente de braços ou pernas a 
caminho do hospital, em con-
diçães anormais, para serem 
transplantados. E, em situa-
ções como esta, a transplanta-
ção tem os seus efeitos mas, 
nos adultos, a actividade e a 
sensibilidade, apenas atinge os 
60%. Significa isto que, embo-
ra de boa aparência e da pa-
tologia do acideritaado ou de-
formado, o seu rendimento fi-
siológico não consegue a nor-
malidade. 
Quanto a queimados — por 

fogo ou outros males de igual 
refeito, o problema reveste-se 
de variadissimas implicações 
ç, a melhor prevenção, será, 
na sua ,opinião, «não haver 
queimados». 
Embora tivéssemos assistido 

a cenas «eventualmente cho-
cantes» com a projecção dos 
diapositivos, valeu a pena. Ê 
de louvar, iniciativas desta na-
tureza. 

Manuel de Boaventura 
(Continungão da La pág.) 

activos e antigos escritores 
que, ao longo de 60 anos, não 
se cansou de divulgar o povo e 
a sua terra. 
Decorrido todo este tempo, 

Esposende continua devedora 
da justa consagração; sugeri-
da por isso, a criação da Bi-
blioteca Municipal com o seu 
nome, proposta que não teve 
•a receptividade desejada. A 
burocracia e a indiferença 
continuam a pesar na heran-
ça do passado. 
Manuel de Boaventura me-

rece a gratidão dos conterrâ-
neos.» 

Comentários`( Diremos ape-
nas que, responsáveis pela ad-
ministração deste concelho, 
,galhofaram... 

Nk 

SUPERMERCADO 

JAJU 
Agora com magnifico serviço de 

SÉCACK4P1PA R 
'%:A Conheça a nossa Cozinha... 
;FEL A ECONOMIA DE SEMPRE I I 

Já saboreou as nossas papas de Sarrabulho? 

CARNES VERDES 
SECÇÃO ESPECIAL DE TALHO 

Avenida Valentim Ribeiro 

Telefone 89183 ESPOSENDE 

FILIAL EM C)FIR 1 FAO — NA TORRE B 

a TRAJE / 80 n misto por centro... 

Constituiu um êxito a inicia-
tiva de « Jornal de Esposende», 
com o patrocínio da Câmara 
Municipal—o Desfile de Tra-
je/80 — realizado no Disco-
-Bar D. Michel. 
Não imaginam, muitos dos 

críticos da nossa praça, as di-
ficuldades e canseiras na or-
ganização deste tão agradável 
momento cultural, nem o es-
forço desenvolvido por nume-
rosos esposendenses para bem 
representar e repetir a men-
sagem da nossa gente do sé-
culo passado. 0 vestuário, co-
mo actualmente, tem muito si-
gnificado, sobretudo, quando 
se destina a demarcar uma 
época !e uma sociedade. 
0 traje, no concelho de Es-

posende, tem história; as in-
fluências foram muitas, mar-
caram profundamente um 
passado, mostraram a situação 
sócio-económica da época. E, 
se em tempos — não muito 
recuados — serviu para dis-
farces carnavalescos, hoje re-
presenta um marco histórico 
na vida do concelho. Por isso, 
o Desfile de Traje/80, foi o 
nosso grito de alerta para o 
testudo e conservação dum pa-
trimónio de raro valor cultu-
ral. Caberá aos responsáveis 
na administração local, defen-
der esse património. 
Não podemos deixar em cla-

ro o que se passou para che-
gar aos convidados, um espec-
táculo de alegria e cor. É que, 
a trave mestra para o êxito 
conseguido, assenta no esforço 
e dedicação de D. Asaria Quin-

Enfermos 

Nos meados de Novembro 
findo, foram submetidos a 
melindrosas intervenções ci-
rúrgicas, felizmente com ple-
no êxito, numa Casa de Saúde 
do Porto, os nossos amigos e 
¡assinantes, Srs. Professores 
Joaquim P. Regado e Carlos 
d'Oliveira Martins, Coman-
dante dos nossos Bombeiros 
Voluntários. Já regressaram a 
suas casas, em franca conva-
lescença, com o que folgamos 
sinceramente, fazendo votos 
para um rápido e completo 
restabelecimento. 

;ta Reis e Profa D. Amélia Pen-
teado Neiva, D. Alaria do Car-
mo Evangelista, gerência do 
Hotel Nélia e nas famílias — 
já divulgadas no n.o anterior 
— que cederam os fatos para 
este desfile histórico. 
A presença do presidente do 

município e a vereação, além 
de numerosas entidades civis, 
militares e religiosas, muitos 
familiares dos figurantes esti-
veram entre os assistentes des-
,sa noite. 0 Prof. Mota Leite, 
através da identificação e clas-
sificação dos fatos, prestou 
precioso auxílio. A niaquete 
do cartaz anunciador do des-
file é da autoria de Mário Mi-
guéis, que esteve à altura do 
acontecimento. 
Participaram no desfile, os 

seguintes jovens esposenden-
ses: 

Silvina Maria e Isabel Afa-
ria Costa; Artur Jorge Costa; 
Maria Paula Fernandes 

Ferreira, Alaria Manuela Fer-
reira, Salomé Ferreira, Rosa 
Maria Zão, Maria Manuela, 
Alaria Dulce, Ana Maria Mar-
ques Ferreira, Mariberta Ala-
ques Ferreira, Bumberta Ma-
ria Pereira, Maria Ilelena 
Campos, Maria Paula Silva, 
Ermelinda Ferreira, Maria Jo-
sé Miranda, Maria Amélia Boa-
ventura, Maria Isabel do Ro-
sário, Maria de Fátima Tor-
res, Maria Ernestina da Silva 
Costa, Armindo Costa, Juvenal 
Campos e Manuel Arlindo. 

Homenagem a uni 

funcionário municipal 

António Alexandre dos San-
tos, electricista-chefe dos Ser-
viços Municipalizados de Es-
sende, foi homenageado Pelos 
setas camaradas de trabalho 
por ter sido aposentado, de-
pois de 40 anos de serviço. 
Ao jantar de homenagem, 

promovido pelos traballiado-
res, assistiu o Conscllio de Ad-
ministração dos Serviços Alu-
nicipalizados, além de muitos 
outros funcionários munici-
pais. 

«Jornal de Esposende» feli-
cita o seu assinante, associa"-
do-se à homenagem presida. 
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Noti1ciaria1%   do. Concee 'a  
De Belinho 
A VIDA DE UM POVO... 

Recordo agora aqui, um 
pouco distante, desse Belinho 
cansado em cada dia ao es-
preitar da noite, as horas la-
boriosas da terra que me viu 
nascer e que por veres vive 
lesquecida... 

Vejo o povo descalço de ma-
•ihãzinha cedo '(quatro e meia, 
cinco horas da matina), sair 
daqui e ali numa porta que ba-
te silenciosa para não acor-
dar os meninos que dormem 
até mais tarde. E, depois no 
meio da areia rôta, ajoelha-
dos, no meio da « pranta», re-
pôlho, cenoura, no meio dos 
tabuleiros a semear ou a re-
gar... uma lida contínua esgo-
tante. 
Ou então, no meio da orva-

lhada, cedinho, a regar o mi-
lho e sair de lá bem banhado 
hem água de orvalho e de suor. 
,. Isto tudo durante uma Pri-
mavera cheia de nortadas e 
de um Verão mais seco, que 
as nortadas não páram. 
0 Outono chega, as ervas 

para o gado, já brotadas da 
terra dão um verde sereno à 
paisagem e no meio das folhas 
caídas das poucas vindimas 
que se fazem, da recolha dos 
milhos do tarde, o Inverno 
vem já no Outono mas o povo 
de Belinho não cansa e numa 

luta pelo viver melhor conti-
xlua na incerteza agrícola, de-
baixo de água, no meio , dos 
molhos da « pranta», na apa-
nha dos alimentos para o ga-
do, passando de calceta em 
calceta, por caminhos enla-
meados que «cansam a gente 
c os animais» desde manhã 
,até a abóbada celeste apre-
sentar um formato mais re-
dondo e mais escuro e a ilu-
minação pública se acender. 
E neste trespasse até ao pre-

parar da ceia à lareira ou no 
fogão, enquanto as chaminés 
fumegam cheias de frio, o ho-
mncm e o moço, vão até à ta-
berna, namorar, saber de vi-
das, discutir um pouco de po-
lítica local, saber como se de-
ve fazer para arranjar este ou 
daquele documento com um 
tal entendido no assunto. 
Por fim o recolher, no Ve-

rão por vezes não chega a 
!existir para aqueles que têm 
de ir às feiras. Para os outros 
existem umas quatro a cinco 
horas de descanso. Aqui e 
além de Verão mais tarde, de 
Inverno mais cedo, sempre no 
meio da natureza que procura 
silêncio ouve-se um grito forte 
da mãe pelo António... pela 
Maria... Os tractores e os car-
ros de bois movem cansados 
as suas grandes pernas e tudo 
acaba como começou, cansa-
do... 

—C. (coinlinua) 

FABRICA DE PASTELARIA 
DE 

(EX•PASTELEIRO CHEFE DA « NÉLIA») 

ESPECIALIDADES 
EXCLUSIVAS 

Descontos para Revendedores 

Abre brevemente 
(JUNTO AOS CORREIOS) 

Rua Rodrigues de Faria 

4740 ESPOSENDE 

D e M a r 
ORDENAMENTO DO CON-

CELHO DE ESPOSENDE 

Estiveram reunidos na sede 
da Junta de Freguesia de Mar, 
no passado dia 27 de Novem-
bro, as Juntas de Freguesiade 
Mar, Belinho e Marinhas, com 
uma equipa da Direcção Ge-
ral do Planeamento Urbanís-
tico, formada pelos Eng.os Ilí-
dio de Araújo, Eduardo de Ma-
galhães e Amália Abrantes, 
encarregada da elaboração do 
Plano de Ordenamento do 
concelho de Esposende. 
Foram trocadas ideias, 

adiantadas sugestões e discuti-
das algumas alternativas para 
os variadíssimos problemas 
que naturalmente irão surgir. 
Aqueles técnicos recolheram 
variadíssimos elementos, que 
certamente lhes darão uma vi-
são mais realista do concelho 
de Esposende. 

CAMINHO DO CRUZEIRO 

Causou bastante satisfação 
em toda a população o inicio 
dos trabalhos de alargamento 
e beneficiação do Caminho do 
Cruzeiro. A terraplanagem es-
tá praticamente pronto e já se 
pode antever a importância 
deste caminho para a ligação 
rodoviária com o Lugar de 
Baixo. 

Entretanto, também serão 
iniciados os trabalhos de alar-
gamento e beneficiação do Ca-
minho dos Sousas, no Lugar 
de Cima, outra das vias de 'ca-
pital importância para as co-
inunciações do interior da nos-
sa Freguesia. 

JUVENTUDE DE MAR 

FUTEBOL 

Deslocou-se no passado do-
mingo, dia 23 de Novembro, a 
Celeirós — Braga, a equipa de 
futebol da Juventude de Mar, 
para disputar um jogo amigá-
vel de futebol com <1 equipa 
local dos Jacarés. A equipa 
adversária, com um futebol 
mais coligado, acabou por .ga-
nhar folgada e merecidamen-
te por 3-1. 

TEATRO 

0 grupo cénico da Juventu-
de de Mar, já está a preparar 
a comédia «M8DICO A RAS-
CA» para apresentar na época 
natalícia, com vista a propor-
cionar um convívio familiar 
entre toda a população, espe-
cialmente com os emigrantes. 

— C. 

De Fãô 
AVENIDA DA PRAIA 

Tivemos conhecimento atra-
vês da última Assembleia Mu-
nicipal da adjudicação da pa-
vimentação e arranjos acessó-
rios, da Av. António Veiga, ou 
mais vulgarmente designada 
por «Av. da Praia». 
Corigratulámo-nos com o 

facto embora só agora o Exe-
cutivo Camarário venha dar 
seguimento a uma obra cons-
tante dos planos de realiza-
ções manifestos no anterior 
mandato. 
Esperamos no entanto que 

os técnicos designados encon-
trem a melhor solução, tendo 
iem conta o tipo de pavimen-
tação, como também o perfil 
transversal, considerando os 
vários aspectos daquela via, 
cujas funções serão de acesso 
a todo um complexo turístico, 
cuja magnificência o futuro 
já ditou. 
Um dos aspectos importan-

tes é o que diz respeito 'à velo-
cidade do tráfego, consideran-
do o movimento de peões so-
bretudo em época balnear, da-
do que a via se presta a ace-
lerações desportivas que acar-
retam por vezes consequên-
cias trágicas como recente-
mente aconteceu, sendo dela 
vítima uma criança. 
Parece-nos também de espe-

cial atenção, os acidentes de 
subsolo da via cujas infraes-
truturas de abastecimento de 
água e electricidade poderão 
ser afectadas pelas raizes de 
árvores plantadas nos terrenos 
confinantes. 
Sabemos bem que essa via 

foi prematuramente afectada 
a Poente do Hotel do Pinhal, 
tanto pelas raizes de que já se 
fez menção, como mais recen-
temente pelo grande tráfego 
dos camiões de serventia das 
obras em curso junto ao Ho-
tel do Ofir. 
A pavimentação da Av. da 

Praia tem sido protelada pelo 
Executivo. Pensamos por ou-
tro lado, que com o seu `inicio 
tão tardio, as dificuldades vão 
ser maiores, e muito bom se-
ria que em Julho, Fão pudes-
se, sem a frustração forte a 
que se habituou, apreciar uma 
obra que os tempos passados 
já mereceram. 

APANHA DA ENGUIA 

As migrações elos confins 
mares do Sargaço, aportando 
nos rios límpidos do espaço 
Norte de Portugal, são hoje 
forma de sobrevivência de 
pescadores da «pesca artesa-
nal», impossibilitados pelas 
,altas vagas, da labuta diária, 
que o Verão lhes proporciona. 
0 rio torna-se então, a única 

fonte de sustento das famílias 

O 10.0 aniversário 
(continuação da 1.° pógiLnal 

empregados, sendo esties já 
accionistas da empresa e que 
hoje conta com 114. A sua pro-
dução é dirigida ao mercado 
interno mas também em gran-
de parte para a exportação, 
sendo actualmente a União 
Indiana quem absorve grande 
encomenda. 
0 Sr. Ministro agradeceu o 

convite e não deixou de incen-

tivar a Administração e o seu 

da «SOLIDAL» 
pessoal para o esforço que de-
verão fazer com vista ao en-
grandecimento da empresa e 
também o Norte do País pelo 
forte incremento industrial 
que se tem manifestado cada 
vez mais nos últimos anos. 

Ao ,almoço estiveram pre-
sentes entre todos os colabora-
dores, administração e operá-
rios, centenas de convidados 
dos quais, grande parte, eram 
presidentes de Municípios do 
Norte do País. 

pobres -e nume'rosãs' que da 
p sca vivem, com a apanha da 
enguia, miúda e transparente, 
e posteriormente, • com,a caça 
vigorosa ao popular ciclosto-
mo, a lampreia. 
Quem destes parcos recur-

sos vive, sustenta na sua ima-
ginação a forma mais rentá-
vel de mais umas «coroas ga-
nhar. 
A apanha cia enguia no Cá-

vado trouxe nestes últimos 
tempos inovações, que não 
sendo originais, se contrapõem 
no entanto a leis determinan-
tes do exercício da dura pro-
fissã-o: a utilização de redes. 
Com um pequeno . investi-

mento inicial, os pescadores 
sentem os ganhos subir, que 
serão também uma fonte de' 
receitas de divisas, pois que o 
produto é para exportação. 
Sentem os pescadores da 

nossa região, que a proibição 
de utilização de redes no Cá-
vado, é urna situação descri-
minatória e injusta, pois no 
rio Minho, é permitido o seu 
uso, donde aliás vem o mode-
lo que orientou ,a confecção 
dos seus apetrechos. 
È de facto uma situação de 

de injustiça, cremos, porquan-
to a apanha de enguia pelo 
método corrente, não prejudi-
ca tanto o nivelamenio ecoló-
gico como pretenderão argu-
mentar, se atentarmos à reali-
dade das migrações. Sendo 
por outro lado um recurso de 
sobrevivência para numerosas 
famílias do nosso estrato so- 
ciai mais desfavorecido. 

Outros factores destroem em 
muito maior percentagem a 
riqueza piscícola dos nossos 
rios, com a conivência de en-
tidades bem responsáveis(?) 
por este país fora.— C. 

(Do «Jornal de Esposende»; 

n.o 31', de 9-12-1980)• 

Tribunal Judicial da 

Comarca de Esposende 

Anúncio 
(2.a publicação) 

No dia 15 de Dezembro pró-
ximo, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, na carta precatória 
vinda do 4.o Juizo Civel do 
Porto, extraída da execução 
ordinária movida contra Ga-
ragem das Marinhas, L.da, 
com sede em Marinhas, desta 
comarca, há-de ser posto em 
praça, pela primeira vez, pa-
ra ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima de 
400000$00 (quatrocentos mil 
escudos) o estabelecimento co-
mercial « Oficina de Repara-
ções de Automóveis», designa-
do por Garagem das Mari-
nhas, sito no lugar de Rio de 
Moinhos, freguesia de Mari-
nhas, o qual como universali-
dade ou unidade negociai que 
é, envolve todo o seu activo, 
nomeadamente mercadorias, 
utensílios, máquinas, ferra-
mentas, contas bancárias e di-
reito ao arrendamento. s 

Esposende, 22 de Outubro 
de 1980. 

0 Juiz de Direito, 

(.a) Armando Castro Tomé de 
Carvalho) 

0 Escrivão Adjuntó, 
(a) Jorge Ribeiro 
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TERÁ O HOMEM MEDO DE -SI MESMO? —'(3) 

São poucos os anos de exis-
tência da parapsicologia en-
quanto ciência reconhecida e, 
portanto, será jus não lhe exi-
girmos demasiado na actuali-
dade, ou seja, não é de admi-
rar que ela, ainda hoje, ,se de-
bata com o problema da clas-
sificação dos fenómenos que 
investiga. Penso que um dos 
factores a contribuir para tal 
estado é o facto de cada escola 
fazer a sua investigação, isto 
é, a escola espiritualista dedi-
ca-se ao estudo dos fenómenos 
chamados paranormais e a 
iescol.a materialista aos cha-
mados extranormais. 0 facto 
de hoje a escola eclética se de-
bruçar sobre os dois campos 
de trabalho (fazendo como que 
uma síntese global),. penso tra-

rã muita luz ao próprio prº-
blema. 
Apesar disto tudo, as classi-

ficações — pelo menos provi-
sórias — dos fenómenos têm 
em conta dois aspectos: .a na-
tureza e a origem dos fenóme-' 
nos. 

Assim, quanto à natureza, 
temos: 

a) F. extranormais: são fe-
nómenos «misteriosos», mas 
não excedem o poder das fa-
culdades e sentidos conhecidos 
pela ciência tradicional (me-
t,apsíquica). As suas manifes-
tações são extraordinárias. 

b) F. paranormais: os que 
se devem a faculdades desco-
nhecidas pela ciência tradicio= 
nal, mas hoje em dia desco-

Actividade Rotária 

CIRURGIA PLÁSTICA E 

MICROCIRURGIA 

Numa das reuniões de 
Novembro passado, no Clube 
Rotário local, conforme refe-
rimos no último número, o ci-
rurgião Dr. Jaime Rocha, do 
Hospital de Santo António, do 
Porto, proferiu urna palestra 
versando a cirurgia plástica e 
a micro-cirurgia. 
Terminada a palestra con-

vençêmo-no-, rle que estamos 
em presença duma actividade 
cientifica e milagrosa. Mas, 
pese embora o conceito de que 
se trata de actividade dirigi-
da para outras finalidades pa-
tológicas, teve um grande im-
pacto entre os ouvintes. 
Na introdução à palestra, 

foi referida a antiguidade da 
cirurgia'plástica e através de 
retrospectiva, já que na índia 
se 'faziam «milagres» pois, os 
adúlteros, eram condenados a 

•4. ' ) w 

corte de nariz. Daí o inte-
resse na cirurgia como forma 
de remediar males da época. 
0 Dr. Jaime Rocha desmis-

tificou a cirurgia plástica afir-
mando que esta especialidade, 
normalmente, é associada à 
beleza, cirurgia de ricos ou de 
,nova vaga. Porém, disse ain-
da, « não é nada disto mas, 
unicamente, de acidentados ou 
de deformações - patológicas 
que levam a situações dramá-
ticas». E provou, através de 
projecção de diapositivos, um 
caso de Santo Tirso — defor-
mado em consequência de tra-
tamento de radioterapia e de 
queimados de Guimarães e da 
Maia. Contudo, «a patologia 
sobre órgãos exteriores de 
refeitos visuais nunca atingem 

(continua na 2.' página) 

fSP•Sfh•f Nfl 6Bfl P Of INPRENSfl 
No passado dia 19, «0 Pri-

meiro de Janeiro» publicou al-
gumas declarações do Presi-
dente da Câmara de Esposen-
de, sob o titulo genérico de 
«Esp.osende entre Rio e M2r», 
Nessa curta entrevista o Eng.() 
Alexandre Losa abordou al-
guns dos problemas principais 
que .afectam este Concelho, 
tais como o da canalização, 
)é assoreamento do rio e da 
barra (para breve); a rede de 
esgotos e abastecimento de 
água, a nível concelhio; .a 
construção de infantários, em 
diversas freguesias, para além 

Pr, 

do que já está em execução 
nesta Vila;'parque de campis-
mo da Apúlia, etc. 
0 «Jornal de Esposende» 

congratula-se por ver a gran-
de imprensa diária abordar 
alguns dos muitos problemas, 
que afectam .a Vila e o Con-
celho de Esposende, e que o 
nosso jornal tem apontado ou 
acompanhado com todo o in-
teresse, chamando para os 
mesmos a atencão urgente das 
diversas entidades, que podem 
.è-devem'solucioná-los no mais 
curto prazo possível. 
Assim seja  

JORNAL DE ESPOSENDE 
Redacção •Admin.: Avenida Marginal (ao Norte) — 4740 ESPOSENDE 

PORTE 
PA G 0 

bertas e estudadas pela para-
psicologia. Segundo Rhine (E. 
U.. A.) e Vassiliev (U. R. S. S.). 
são «fenómenos que não se de-
vem a nenhum tipo de energia 
física conhecida, nem possí-
vel». (Acontece então que, o 
não físico, mas real é sinóui-
mo de espiritual). 

c) F. sobrenaturais ou 
transcendentes: são fenómenos 
que a parapsicologia estuda 
;até ao ponto de afirmar: « Até 
aqui posso ir; daqui para a 
frente já não é comigo». Vai 
ser então tarefa do teólogo ou 
do místico. tais fenómenos su-
peram as próprias capacida-
des humanas. 
Quanto à origem: 
— Os extranormais são fru-

to de efeitos físicos (é dum 
destes efeitos físicos — o cha-
mado «rapso» ou golpe seco— 
que nasceu õ espiritismo com 
as irmãs Fox), ou do influxo 
do psiquismo sobre a matéria 
(hesitações, casal mal assone-
luadas, aportes, ete.); 
— Os paranormais são fru-

to de efeitos psíquicos (telepa-
tia, preeoguição, retrocogui-
ção, ele.). 
— Temos ainda os fenóme-

nos de efeitos mistos ou psico-
físicos (eurandeirismo, feitiço, 
faquirismo) . 

Nos próximos números 
trataremos — apresentando 
exemplos variados — quer os 
fenómenos extranormais quer 
os paranormais. As suas ma-
nifestações são muito variadas 
e por isso mais interessantes 
se revelam sobretudo ao ho-
mem que não conta com tais 
fenómenos todos os.dias. 

Or, Manuel A. Sampaio Azevedo 

Registo de Notas 
O TERRAMOTO 
DO SUL DA ITÁLIA 

Pelo Dr, SOBRAL TORRES 

Em 24 de Novembro passado, o 'Sul de Itália sofreu 
um forte tremor 'dc terra, que afectou principalmente a 
região entre Salemo e Nápoles. Seguiram-se outros aba-
los de fraca intensidade (cerca de 80). 

Oito dias depois verificou-se novo sismo violento que 
agravou ainda mais a martirizpda população 'da zona na-
politana. 0 número de mortos ultrapassou o milhar, con-
tando-se outros tantos feridos. E cerca de meio milhão 
de pessoas ficaram sem abrigo. 

Esta calamitosa situação vem aumentando com g neve. 
e mau tempo que ali $,e faz sentir, nesta época. 

Para mais, lamentável e condenavelmente, parece 
que .as entidades italianas responsáveis pelos socorros 
imediatos, nestas emergências, não revelaram a atenção 
e a capacidade necessárias, em contraste com 'o pronto 
e valioso auxílio oferecido por outras nações e organiza-
ções internacionais, auxílios que nem sequer terão sido 
aproveitados devidamente 1 

Pára tal desleixo ou incapacidade muito deve. contri-
buir .a longa crise política e governativa que a Itália vem 
suportando, de permeio com o sinistro é 'anárquico terro-
rismo político, e consequente crise económica e social. 

Entretanto, também no Irão e na Grécia se vêm re-
gistando sérios abalos telúricos, começando a admitir-se 
e a recear-se que a Terra tenha entrado na «erga, sismica», 
o que trará para g Humanidade novas tragédias e cons-
tantes sobressaltos para a população das zonas onde se 
situam as chamadas fracturas ou movimentos sugólicos. 

As provas de solidariedade para com as 'vítimas de 
mais esta grande tragédia, que enlutou a Itália e cons-
ternou todo o Mundo Ocidental, não se fizeram esperar. 
Portugal também está a dar o seu contributo, através da 
Cruz Vermelha e da Caritas Internacional. Nesta Vila os 
peditórios feitos nas Missas dominicais já revelaram tam-
bém os sentimentos de generosa caridade da nossa gente. 

r  
ASSINATURAS 80/81 

Chama-se a atenção dos nossos assinantes para o pagamento 

da assinatura do corrente ano. 

A nível local a cobrança iniciar•se•d brevemente. 

No País: 180$00— Estrangeiro: 360$00 

VENTOS seiaóa 
DO NORTE lw Duas coisas importantes 

Vai já longe a oportuni-
dade de, conscientemen-
te, responder aos ata-

ques que foram feitos a cola-
boradores deste jornal, a pro-
pósito das Festas da' Vila. 
Contudo não ficaria bem, co-
migo próprio — a crítica não 
ié um acto de coragem, mas dè 
honestidade — se aqui não dei-
xasse uma pequena achega, 
não para ripostar, porque con-
sidero o assunto mais que es-
clarecido, mas porque também 
advogo que' não é no abando-
,iro da batalha ou depois da 
,guerra que se devem chorar 

mas «vítimas»,á nem• desculpar 
.as « tácticas». 
Não há comissão para .as 
Nstas da Vila de 1981; sabê-

m.o-lo através do pedido apre-
sentado directamente ao páro-
co desta terra e anunciado, 
oportunamente, em o « Renas-
cer» — primeira permissa. 
Evidente que a parte reli-

giosa facilmente se resolve, 
mesmo em cima do aconteci-
mento. E as festas propria-
mente ditas? 
Considero que é agora a al-

iura do Município tomar a 

iniciativa. Porquê? Porque se 
trata dé facto de ocasião úni-
pa, durante o ano, (aqui acor-
rem turistas, emigrantes e es-
posendenses que vivem fora 
da terra) para promover cul-
turalmente esta vila e, porque 
não, este concelho — segunda 
permissa. 
Que aquilo que não foi pos-

sível há dois anos o seja em 
1981. 
t 

2  A outra coisa, também 
faz falta a esta terra. 
Ninguém duvida que a 

imprensa regional, na maior 
parte independente, politica-
inente, tem o seu papel pre-
ponderante no desenvolvimen-
to sócio-cultural duma popu-
lação. Acontece, porém, que 
uma imprensa bairrista deve 
ser ,apoiada e ajudada pelos 
seus conterrâneos e não servir 
de objecto a alcançar por este 
pu aquele partido, cada um 
deles na disposição de obter 
dividendos, por mais desinte-
ressados que pareçam. 
, Acresça-se, também, que 
nos dias que correm não ë fá-
cil monetariamente, fazer im-

prensa, sobretudo quando não 
(existe na localidade uma tipo-
grafia que permita uma infor-
mação actualizada e aprofun-
dada das realidades; onda, em 
tal situação, o custo de cada 
)exemplar não seja superior ao 
da venda ao público, nené 
existam dificuldades de última 
hora. São, contudo, riscos a 
correr na impressão à distân-
cia. , 
Para que possamos, na rea-

lidade, ser objectivos, precisa 
mos de conseguira instalação 
duma tipografia. Trabalho não 
faltai 

Economicamente viável,' 
também o pode ser estrutural-
mente, desde que meia dúzia 
de esposendenses se interes-
sem pela nossa terra. 
Casa também não falta, e, 

bem situada (se é que ainda 
não foi vendida). «Jornal de 
Esposende» colaborará e tem 
todo o interesse na resolução 
deste problema, que funda-
mentalmente é de todos. 
È preciso começar uma e 

noutra. Então, mãos à obra 1 

SILVA COSTA 


